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 ATA nº. 178 – Aos vinte e oito dias do mês de outubro de dois mil e quinze, na sede do 

Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS, situado na Rua Artur Machado, nº: 

533 - Casa dos Conselhos, iniciou às 14h40min a plenária extraordinária do CMAS. 

Justificaram a ausência os conselheiros: Maria Auxiliadora Nardi, Fabiana Maria Miranda, 

Viviane Aparecida Garcia, Ana Paula de Oliveira, Elzeli Gonçalves, Julia Graziela 

Fernandes Ferreira. A Presidente solicitou a inversão da Pauta para que a reunião 

iniciasse com a capacitação para os Conselheiros, tal solicitação foi aprovada por 

unanimidade. A presidente Cláudia passou no Power Point as informações mais 

pertinentes que foram passadas durante a realização do XVII Encontro Nacional do 

Congemas de 2015, nos dias 28 a 30 de abril de 2015. A presidente leu e comentou 

bastante as informações contidas nesse documento, falou sobre a importância das 

reuniões do CMAS, porque são a partir desses momentos que acontecem muitas 

decisões significativas. Toda a população tem direito de participar das plenárias. 

Entretanto, apenas os conselheiros é que podem votar. Cláudia esclareceu que Uberaba 

é considerada uma cidade de porte grande, devido ao número de habitantes, que são 

aproximadamente trezentos mil. Hoje nossa cidade tem oito CRAS, quatro financiado pelo 

governo federal e mais quatro financiado pela Prefeitura Municipal. Foi explicado que para 

cada cem mil habitantes, o correto é haver um conselho tutelar, Uberaba tem apenas dois 

e tem previsão de abertura de mais um para o ano de dois mil e dezessete. O ideal 

também seria um secretário executivo para cada Conselho, nesta cidade tem apenas a 

secretária executiva Verediana para os sete conselhos existentes aqui e vinculado a 

Secretaria de Desenvolvimento Social. Foi discorrido sobre a Norma Operacional Básica-

NOB. Cláudia ainda explicou que qualquer mudança no regimento interno, deve ser 

votada no plenário, as mudanças são flexíveis, mas existe muita burocracia para que 

essas mudanças sejam colocadas em prática. Ao final da capacitação, a presidente disse 

que a Prefeitura está tentado criar uma Casa para abrigar mulheres vítimas da violência 

doméstica, pois em nossa cidade não tem nenhuma instituição com esse objetivo 

específico. Foi questionado sobre o orçamento que o município repassa para a SEDS, 

Cláudia explicou que é de 3 a 4 % (três a quatro por cento) que o município arrecada, 

aproximadamente. A presidente finalizou esclarecendo que os slides apresentados nessa 



capacitação estarão em breve no site da prefeitura. Após a capacitação, dando 

continuidade a Reunião, A Presidente Cláudia solicitou a inserção de um ponto de Pauta, 

a aquisição de uma tela de proteção para a piscina do UAI, que será paga como recurso 

do IGD. A inserção desse item na pauta foi aprovada por unanimidade. Item 2 – Informes: 

Censo Suas 2015 – O Censo Suas e um sistema eletrônico, que é feito anualmente desde 

o ano de 2007, onde é feito um levantamento que permite traçar um retrato detalhado da 

politica de assistência social no pais, de forma a monitorar a quantidade de unidades de 

atendimento, a estrutura, as atividades e os serviços prestados, além do perfil dos 

trabalhadores da áreas. O Censo é preenchido por todos os atores da assistência social, 

gestor, conselho, unidades de acolhimento, CRAS, CREAS, etc. O Prazo do Conselho 

para preencher o Censo é até o dia 20/11/2015. Ficou definido que quem irá responder o 

CENSO do CMAS será a comissão de política pública e a comissão de normas e 

regulamentação no dia 10/11 após a Reunião Ordinária. Informe 3.2 – Correção na 

composição das Comissões Permanentes de Norma e Regulamentação e Comissão de 

Política de Assistência Social. Na plenária do dia 04/08 foram compostas as comissões 

permanentes do CMAS ficando uma comissão a ser composta, a comissão de Normas e 

Regulamentação e não a Comissão de Política de Assistência Social, conforme descrito 

na Ata do dia 04/08/2015, sendo assim, é necessário compor a Comissão de Normas e 

Regulamentação. A referida comissão foi composta pelos conselheiros: Thales, Juliana e 

Nilton ficando para próxima plenária a integração de mais um conselheiro não 

governamental, pois conforme consta no Regimento Interno do CMAS, as comissões são 

compostas por 4 conselheiros, 2 governamentais e 2 não governamentais. Lembrando 

que as comissões são: Comissão de Inscrição de Entidades composta por: Maria 

Auxiliadora, Julia, Cristiane e Camila; Comissão de Financimento da Assistência Social 

composta por: Renato Afonso, Maria Auxiliadora, Etevaldo e Claudia Cristina; Comissão 

de Politica de Assistência Social: Ana Paula, Fabiana Miranda, Claudia Cristina e Maria 

de Fatima; Comissão “Instância de Controle Social: Viviane, Elzeli, Yara Rocha e Fabiana 

Gomes. Ficou acordado que na assembleia do próximo dia dez, haverá também uma 

reunião da comissão de Norma e Regulamentação e da Comissão de Politica de 

Assistência Social para responder o CENSO SUAS bem como elaboração do Edital de 

Vacância dos representantes não governamentais. Dá-se continuidade à plenária Item 3 – 

Pedidos de Inscrição: A conselheira Camila que fez uma visita, junto com a Conselheira 

Julia, à Casa da Acolhida Bento 16, Residência Inclusiva. A proposta de trabalho é para o 

público masculino, a documentação está de acordo com as legislações vigentes e a 

instituição executa o serviço de acordo com a Tipificação da Assistência Social, sendo 



assim, as conselheiras conclui que a instituição está apta a se inscrever no CMAS. O 

vice-presidente, Renato, esclareceu sobre a separação das instituições: Bento 16 e São 

Pio, que mesmo sendo no mesmo local, terão serviços de Assistência Social separados, 

um local acolherá moradores de rua (São Pio) e o outro dez pessoas com diversas 

deficiências (Bento 16). A presidente solicitou a votação para inscrição da Casa Acolhida 

Bento 16, no qual foi aprovada com uma abstenção do Vice-presidente Renato por estar 

representando a Casa São Pio. A conselheira Cristiane falou o sobre o Centro Espírita 

Cáritas, explicou que a visita foi realizada por ela e pela conselheira Maria Auxiliadora, a 

instituição desenvolve ações da Assistência Social, ressaltou que caso o centro tivesse 

mais recurso, o trabalho realizado lá poderia ser melhor, mas apesar disso a instituição 

em questão se enquadra dentro das atribuições legais e da tipificação de assistência 

social e desenvolve o serviço de convivência e fortalecimento de vinculos. Cristiane deu 

seu parecer positivamente e esclareceu que o centro não prega a religião durante a 

realização das ações de Assistência Social, mas sim a ética. Cláudia questionou sobre a 

documentação e Cristiane respondeu que está tudo certo. Os responsáveis pelo centro 

que estavam presentes nessa plenária disseram que realizam um trabalho com os jovens 

em situação de risco a partir da reciclagem do lixo. Os participantes ficaram admirados 

com essa iniciativa e elogiaram o trabalho que é realizado lá. Em seguida, solicitou-se a 

votação do pedido dessa inscrição, que foi aprovado por unanimidade. A mesma 

conselheira falou sobre a visita à Casa Fraterna Irmã Dulce, o responsável pela casa, o 

senhor Gilmar, não estava presente, mas Cristiane disse que não é favorável à inscrição 

dessa instituição, pois ela funciona na garagem da casa dele, além disso, o serviço 

oferecido na casa está vinculado ao assistencialismo e não à assistência social 

diretamente, principalmente não constam na Tipificação da Assistência Social, além de 

ser um trabalho muito ligado à religião. Foi lembrado que o senhor Gilmar já havia feito o 

pedido de inscrição há dois anos e que pelo mesmo motivo havia sido negado. Cláudia 

finalizou comprometendo-se a ajudar a Casa Fraterna Irmã Dulce no que fosse preciso, 

assim que o senhor Gilmar providenciar um local apropriado. O conselheiro Nilton 

convidou todos os participantes para lerem sua entrevista na revista ATMA e passou o 

site, www.revistaatma.com.br  Cláudia falou sobre a inserção do ponto de pauta que é a 

aquisição da tela de proteção para a piscina da UAI e explicou sobre a importância desse 

material. O advogado e conselheiro Tales questionou se essa seria a única maneira de 

solucionar o problema. A presidente respondeu que segundo os engenheiros 

responsáveis por essa questão, a solução mais viável é essa. A Tela custará 

aproximadamente R$ 12.000,00 (doze mil reais). Foi colocado em votação a aquisição da 

http://www.revistaatma.com.br/


tela para proteção da piscina da UAI, no qual foi aprovada por unanimidade. Renato 

perguntou para a presidente sobre as vagas para pessoas idosas, ela esclareceu que no 

momento não há vagas nas instituições de atendimento de longa permanência para 

pessoa idosa. Camila perguntou para a presidente sobre os convênios e a presidente 

explicou que o Conselho Municipal de Assistência Social tem que organizar editais para a 

realização desses convênios para o próximo ano e os referidos planos de trabalho irão 

passar na plenária de novembro, ficando somente o segmento das comunidades 

terapêutica para apresentação posterior. A presidente agradeceu e finalizou essa 

plenária. Nada mais havendo a se tratar, a plenária extraordinária encerrou às 16h10min, 

esta ata foi redigida por mim Luciana Oliveira Ferreira– 1º Secretária do CMAS, que foi 

lida e aprovada pelos conselheiros presentes: Claudia Cristina da Silva, Luciana Oliveira 

Ferreira, Cristiane Neiva Martins, Yara da Rocha Cruz, Juliana Cristina Carvalho Pereira, 

Maria de Fatima Freitas Vieira, Thales Oliveira Assis, Fabiana Gomes Pinheiro, Renato 

Afonso Vinhal, Erika Graziela Gomes da Silva, Camila Cristina Araújo, Nilton Carlos 

Resende.  

 

 

 

 

 

 

  


